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ue sejas feliz, volveu a 

hombro com 
uma brusca

Tem andado 
bois. Vinhas 
a I tos!

Em poucas palavras: o proje- 
c.to do sr. Joaquim Belforl é não 
só pratico, de facil execução e fis- 
calisação, mas de resultados im- 
mediatos. Tem apenas o defeito 
que já alguém notou, «é que os 
vinicultores acliam-o bom nas vi
nhas dos risinhos.

Uma senhora manda, muito afflicta, 
chamar o seu medico e diz-lhe :

—Tenho hoje passado muito mal, com 
uma horrível dôr na língua • peço que 
a examine bem, doutor, e que me diga 
o que hei-de fazer.

O medico, quasi em seguida :
—Isto não é nada de cuidado. A lín

gua precisa apenas... de descanço.

Um alvitre mais facil de ser ada
ptado pelos viticultores que o do 
sr. Belford:

Se estamos todos convencidos 
que é necessário reduzir a produ- 
cção do vinho para valorisar aquel- 
lo que temos em ser, temos o re
médio na mão ou, antes, no po
dão. Dpixemos este anno todas as 
vinhas em poda muito curta, len- 

a vaza futura e 
producção da uva.

i como

mais formosa princeza I
' lhe pertence! Que crime commetti par a 

’ " ~ ‘ ’ i

{ meu amor? Receia que 'a rainha adora
ção não seja sempre a mesma ? Ah ! se

Um tão poderoso principe não podia 
deixar de ser bem recebido na corte ; 
durante uma semana houve em sua hon
ra cavalhadas, bailes, todas as festas 
que se podiam imaginar. Mas esses di
vertimentos não preoccupavam o princi
pe. O seu constante pensamento, noito 
e dia, era Rosalinda ; quando a via sen
tia o coração trasbordar de delicias; 
quando a ouvia fallar afigurava-se-lhe 
escutar uqia musica divina.

Uma só coisa o entristecia : aqoella 
que amava não parecia corresponder aos 
extremos de que elle a cercava ; per
manecia quasi sempre calada e melan
cólica. Nem por isso renunciou ao pro- 
jeeto de a pedir era casamento ; como 
era de presumir, o rei e a rainha aco
lheram com alvoroço o pedido do prin
cipe. Assim, pois, o miserável vagabun- i 
do ia possuir a i 
do universo.

Uma tão extraordinária felecidade per- ■ merecer um tal castigo ? Duvida do 
I turbou-o a ponto de corresponder ao ' 
1 consentimento do monarcha com gestos

do só em vista 
desprezando a 
Todos os podadores sabem 
isto se. faz.

Além d isto, para compensar o 
desfalque, resolvemos todos semear 
as vinhas de pães de pragana, de 
milho, de fava ou batata, confor
me a qualidade dos terrenos e o 
clima da região.

No proximo anno teremos, pois, 
mais pão c menos vinho e os de
pósitos de vinhos e aguardentes 
hão de se ir vendendo, natural
mente, por preços vantajosos. Em- 
quanlo o pau vae e vem, falgam 
as costas.

Como medida mais radical, pa
ra o futuro, póde e deve o go
verno tributar fortemente as ter
ras cerealíferas que estiverem cul
tivadas de vinhedos e até prohi- 
bir novas plantações n’eslas terras, 

o carro adeante dos 
nas baixas, pão nos

Doido de dôr, o desgraçado, infrin
gindo todos os preceitos da etiqueta, en
trou no quarto para onde tinham trans
portado a princeza, e arrastando-se aos 
seus pés, exclamou :

— Cruel, tenha dó de mim, retire as 
palavras que me assassinam !

—Principe, a minha resolução é ina- 
balavel ; não casarei com Vossa Alteza.

—E assim despadaça um coração que
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VILLA VERDE-19O5 ; 9ue devem ligar os differentes pon
tos do concelho, e este aos visi- 

----- ■ ■■ .... ! nhos, acha-se em muitos pontos 
incompleta e n’outros nem sequer 
esboçada : e porque os municípios 
como os de Villa Verde, quando 
as estações tutelares lhes não to
lhem a acção civilisadora, pouco 
ou nada podem em regra fazer, 
porque os encargos que os so
brecarregam são maiores que os 
seus rendimentos, — bom seria 
que, em casos taes, o poder cen
tral se lhes substituísse, curando 
da utilidade concelhia, não a ti
tulo de manobra política, mas mo
vido apenas pelo amor do bem 
publico e dos interesses nacionaes. 
Pelo que respeita a Villa Verde, 
não nos atreveríamos a fazer es
ta exigência, embora justa, d'um 
governo que houvesse estabeleci
do a mais rigorosa economia co
mo norma da sua administração : 
mas desde que o aclual acaba 
de iniciar um período, por assim 
dizer, de regabofe ; desde que pre
tende fazer uma dictadura que 
deve de custar 2:500 contos, — 
não é demais que conceda a este 
concelho o que, com menos ra
zão certamenle, tem prodigalisado 
a tantos outros.

pudesse lêr na minha alraa, não teria 
nem essa duvida, nem esses receios. A 
minha paixão é tão ardente que mo tor
na digno da sua incomparável formosu
ra. Se a princeza não se deixar comrao- 
ver pelas minhas supplicas, só me resta 
morrer ! Restitua-me a esperança, prin
ceza, ou morrerei aos seus pés.

O principe disse tudo quanto a dôr 
mais violenta póde inspirar a um cora
ção apaixonado.

—Infeliz principe. volveu Rosalinda, 
[ commovida, se a minha piedade suavi- 

sa a sua dôr, creia que a experimento. 
Lastimo-o tanto mais, quanto eu pró
pria soffro o tormento que o dilacera.

—Que quer dizer, princeza?
—Se recuso o coração que me ofln- 

rece é porque também amo sem espe
rança um vagabundo, que passou um dia 
cora os pés descalços e os cabellos ao 
vento, defronte do palacio de meu pae, 
que me contemplou, e que nunca mais 
voltou !

Creio, porém, que tudo se re
mediará, aproveitando-se «um pou
co» de cada um dos alvitres apre
sentados até agora.

Desde que das vinhas de terre
nos planos ou baixos, nem lodos 
os vinhos podem ser destinados á 
caldeira (projecto do sr. Arlhur 
de Carvalho) bastando citar nos 
«tintos», os de Alpiarça, e nos 
«brancos», os de Bucellas, a úni
ca coisa sensata a fazer, seria :

Art.° l.° Fica prohibida a plan
tação de novas vinhas durante 10 
annos.

Art.° 2.° E’ permittida a replàn- 
tação das vinhas actuaes, quando 
por qualquer motivo deixem de 
existir, seguindo-se, porém o com
passo de 1 1 [2 metro em linha, 
por G metros de intervallos, (pro- 
jeclo do sr. Belford).

Arl.° 3.° A exportação para mer
cados estrangeiros, de vinhos ge
nerosos terá o prémio de 6$000 
réis em pipa; a de vinhos com- 
muns de typos e marcas regista
das c espumoso de 3$000 réis, (nos 
termos indicados pelo sr. Belford).

E mais nada. Faça-se isto, mas 
immediatamente, sem discussões 
nem novos alvitres, e tudo se re
mediará.

E faça-se «immediatamente» pa
ra valorisar os vinhos da ultima 
colheita e stock <lc vinhos e aguar
dentes, da de 1904.

Que os viticultores e o governo 
tenham em vista que se trata de 
uma calamidade publica espanto
sa, como é a aclual situação da 
viticultura.

Reunam-se, pois, todos os viti
cultores c «exijam» d<> governo o 
que deixamos indicado.

A discussão e alvitres diversos 
apenas servem para o governo na
da fazer. Um viticultor.

Celebrou-se estes dias em Bra
ga, com ruido e espavento, a en
trega feita pela camara ao Esta
do de parte da velha cadeia d’a- 
quella cidade, a fim de, no local 
que occupa, se proceder á cons- 
trucção de edifício proprio para 
algumas das repartições publicas.

Não chega o dinheiro adeanta- 
do pelo governo para a decima 
parle das despezas a fazer com 
os melhoramentos alli annuncia- 
dos : mas, porque a alegria c li
vre como a lagrima, deixemos que 
a velha cidade archicpiscopal se 
entregue a esse regosijo que de
riva d’uma falsa miragem, e que 
o partido governamental, recor
rendo a um truc vulgar, explore 
em proveito proprio essa peque
na parcelfa de benefícios que ago
ra se dignou dispensar á capital 
do Minho.

São outras as considerações que 
pretendemos fazer.

Pela imprensa diaria vê-se que, 
ultimamente, o governo tem sido 
prodigo em auctorisar a conti
nuação e nova construcção de es
tradas e outros melhoramentos pú
blicos em differentes terras do 
paiz: e embora não se advinhe 
bem onde o governo irá descobrir 
o dinheiro necessário para as des
pezas que taes trabalhos occa- 
sionam, contrista-nos vêr que o 
concelho de Villa Verde haja sido 
esquecido nesse prodigalisar de 
benesses.

E, todavia, a rêde das estradas

(Conclusão)

— Pois acredita que o real esposo da 
princeza Rosalinda possa alguma vez 
appetccer it mendigar o pão pelas es
tradas ? ....

— Desejo que 
fada suspirando.

Em seguida tocou-lhe no 
uma varinha de oiro ; em 
metamorphose, o vagabundo appareceu 
transformado em um opulento principe, 
deslumbrante de. séda e joias, cavalgan
do um soberbo cavallo, á frente cie um 
luzido séquito de guerreiros, revestidos 
de armaduras de oiro, que brilhavam ao 
sol.

estravagantes, pouco compatíveis com a 
solemnidade da sua gerarchia.

A alegria do pobre namorado tinha 
de ser de pouca duração.

Logo que a informaram da vontade 
paterna, Rosalinda caiu semi-morta nos 
braços das suas damas; quando reco
brou os sentidos, a princeza exclamou, 
lavada em lagrimas, que não queria ca
sar, que morreria se a obrigassem a 
desposar o principe.
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municados e reclames 60 réis.

Annuncios, por anno sào por preços convencionaes. A 
cadu annuncio accrescc 10 réis de sello por publicação.
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Novo invento
CORREIO 0AS SÀUS

Lagrimas de Mulheres

-go»~ -

O tempo

A Avó
Consorcio

Gazeta das Aldeias

Preço dos cereaes

16',882

Viagem d’el-rei

Illustração Portugueza

As abelhas meteoroioglcas

merecimento que deixam antever um poe

realisou hontem 
re-

430
410
560
600
850
760
520 

4$200
80

Recebemos o agradecemos o segundo 
tomo d este emocionante romance de 0. 
Julian Caslellanos, baseado nu drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commoventes que formam os me
lhores lances do entrecho.

A edição, illuslrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Belem 
& C.a de Lisboa.que o nosso jor- 

eslá de- 
um furioso

visita official ao presidente Loubet, 
sahirá de Paris, voltando depois 
como particular, demorando-se en
tão ali doze ou mais dias, regres
sando ao paiz em 19 ou 20 do 
proximo mez de dezembro.

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero deste excellente semnnario 
iIlustrado de propaganda agrícola e vugn- 
nsação de conhecimentos uleis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pessoalmenle eflectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua do 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Recebemos as cadernetas 45, 46. e 
47 d'este interessante romance de Emile 
de Richebourg. editorado na 2.’ edição pe
la empreza Belem <& C." de Lisboa.

E' um trabalho romântico muito bem 
urdido e qua prende de mais a mais a al- 
tenção do leitor.

Diz uma folha pariziense que se 
as abelhas não sahem das colmeias, 
devem recear-se a chuva, ainda 
quej o tempo esteja o mais claro 
possível. Se, mesmo com um tem
po soberbo, as abelhas recolhem 
brusca mente aos bandos no cor
tiço, é porque ha ameaça de tem
pestade.

Em compensação, se as abelhas 
sahem logo de manhã, ainda que 
o tempo esteja brumoso, é por
que o sol não tarda a romper a 
bruma e vai haver bom tempo.

Ha melhor do que isto. As abe-

No mercado que se 
no Pico de Regalados, os generos 
guiaram pelos preços seguintes
Milho branco.
Dito amarello
Centeio .
Milho alvo
Feijão branco 
Dito ainarello
Batatas ,
Azeite alinude 
Ovos, 6 por

lhas teem o dom de prevêr, logo 
ao i J: ------------ , -
verno será duro ou não. Se tiver | 
de ser rigoroso, sc as abelhas fe-

*
Com sua ex.1"* esposa a sr? D. Ger- 

trudes Magno Simões Ferraz, regres
sou de Lisboa á Povoa de Varzim, o 
nosso velho amigo sr. José Maria Mon
teiro Ferraz, digno escrivão de fazenda 
d’aquelle concelho.

*
Esteve entre nós retirando hontem 

para o Porto, o nosso conterroneo e 
amigo sr. Domingos José Alves Perei
ra, acreditado negociante n’aquella ci
dade.

E’ o titulo de um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe 

começar do outomno, se o in- de valor no principiante de hoje
Agradecemos o exemplar que nos fo- 

oíTerecido.

o seu irrequieto feitio de frondeur, 
é impossível que mais tarde ve
nha a ter no seu partido a hege
monia que resulta da qualidade de 
chefe.

São infalliveis estes cálculos?
Não temos a pretensão de os in

culcar como taes.
Escrevemos despreoccupadamen- 

te, ao sabor das nossas impres
sões, deixando trotle la plume, co
mo dizia a boa senhora de Sévi- 
gne! Porque n’isto como em todas 
as coisas. Deus super omnia.

—Ultimamente teem sido muito 
concorridas de políticos e jornalis
tas as salas d’armas de Lisboa.

Indicio seguro de que vae cor
rer tormentosa a próxima tempo
rada polilica.

Na próxima terça-feira 21, deve 
partir de Lisboa para a sua viagem 
a Paris, el-rei o Snr. D. Carlos, 
que chegará á capital de França 
na tarde do dia 22, sendo rece
bido officialmente pelo presidente 
da Republica e pelo governo.

N'essa mesma noite, é-lhe ofie- 
recido um grande jantar no Ely-, 
seu; no dia seguinte assistirá a 
uma caçada em Ramboni ou em 
Marly; e á noite a uma recita de 
gala na Opera; no dia seguinte 
visitará os principaes monumen
tos de Paris, e á noite assistirá a 
um jantar que, em sua honra, of- 
ferece o presidente do conselho no 
palacio dos negocios estrangeiros.

Durante a ausência d’el-rei fica 
regente do reino o príncipe real 
Snr. D. Luiz Filippe, devendo o 
respeclivo decreto ser publicado na 
folha official de terça-feira próxi
ma.

De boa fonte sabemos que Sua 
Magestade depois de ires dias do

Consorciou-se ha dias no Por
to com o sr. dr. Luiz de Frei
tas, digno conservador em Taboa- 
ço, a sr.* D. Elvira Braga, gen
tilíssima filha do-nosso bom ami
go e considerado capitalista sr. 
João Francisco d’Araujo Braga.

A ceremonia revestiu um de
susado brilho, sendo a bênção 
nupcial lançada pelo nosso esti
mado conterrâneo rev.° José Ma
cedo.

Desejamos aos sympathicos noi
vos todas as felicidades de que 
são dignos.

A’ hora em 
nal entra na máchina, 
sencadeado sobre nós 
temporal.

O vento sul sopra com extraor
dinária violência arrancando arvo
res e derrubando latadas, e o 
caris do céo annuucia a conti
nuação da chuva que já esta noi
te começou de cahir. Emfim, um 
inverno rigorosíssimo.

A empreza do nosso collega o «Século» 
continha eíTectuando verdadeiros prodigios 
editoriaes!

I)’esta vez apresenta a «Illustração Por- 
Ingtieza» que é uina maravilha na parte 
material e na parle lilteraria, como o que 
ha de melhor no estrangeiro.

As illustrações são feitas pelos mais mo
I dernos processos chimico-graphicos. Na 

parle lilteraria poetas e prosadores distin- 
clos, ostentam uma collahoração primorosa.

Agradecemos a honra da visita e felici
tamos cordealmente a empreza do nosso 
brilhante collega.

Sonho e Mysterio

Pelo crime d’offensas corporaes 
responderam na ultima quinta- 
feira em policia correcional Do
mingos Gomes e dois filhos, da 
freguezia de Cabanellas, d’esta 
comarca.

Foram condemnados nas cus
tas e sellos do processo e n'uma 
pena de multa, que ficou suspen
sa por dois annos.

Almanaeh illustrado do «Século» 
para 1906

Recebemos e agradecemos este almanaeh 
superiormente redigido. Insere todas as ma
térias próprias do mais completo almanaeh 
e um grande numero de artigos curiosos e 
interessantes.

O Almanaeh illustrado do Sécu
lo, é nilidamante impresso e illustrado 
com magnificas gravuras intercaladas no 
texto.

O Almanaeh illustrado do Sécu
lo, é posto á venda em Iodas as livrarias 
e kiosques de Lisboa e Porto e nas agen
cias do «SÉCULO», em todas as cidades 
e villas do paiz, pelo diminutissimo preço 
de 120 réis brochado c 200 réis com 
uma linda capa a côres, cartonada.

São promptamenle satisfeitos todos os 
pedidos acompanhados da respectiva im
portância e endereçados á fííbliotheca do 
tSÉCULO» -LISBOA.

cham hermeticamente n porta da 
colmeia com cêra e deixam ape
nas um boraco que mal se per
cebe. Pelo contrario, se o inverno 
fôr suave, a entrada fica franca- 
mente aberta.

Em Bilbáo, Hespanha, realisa- 
ram-se ha dias as experiencias de 
um notável invento, que tem o 
nome de Telekino e de que é au- 
ctor Torres Quevedo. Esse appa- 
relho permilte dirigir de terra os 
movimentos de um navio sobre o 
mar ou de um globo navegando 
pela atinosphera. O inventor diri
giu de terra as manobras, que, 
com precisão malhematica eram 
obedecidas pelo Telekino e pelo 
barco a que este servia de motor. 
O exito foi completo e o publico 
fez uma ovação ao inventor.

partido servi- 
a sua inves

tidura em tão alto cargo.
Pelo que respeita ao sr. Beirão, 

justo é consideral-o como um po
lítico de 1820, vestido pelo Amiei
ro: e ninguém com mais direito do 
que elle a hastear a bandeira do 
velho partido progressista, e a in
vocar ainda a defeza dos princí
pios que, outr’ora, constituíram to
da a sua gloria. Porque, nem antes 
nem depois d’aquelle dia em que, 
n um bcllo gesto á Mirabeau, jurou 
sobre a lei do sello morrer pelas li
berdades patrias,—tem o sr. Beirão 
renegado o seu passado liberal e as 
suas affirmações puramente demo
cráticas.

E a coherencia que tem manti
do entre as suas palavras e os seus 
aclos, a par da sua honestidade 
pessoal e política, tornam a sua 
candidatura a mais facilmente ac- 
ceitavel, e a que reune maiores 
probabilidades de ser acceita.

Excluído assim o sr. Alpoim, 
resta saber o que o mesmo fará 
perante a eleição d um novo chefe, 
lllusorio seria suppôr, ao contra
rio do que, por vezes, se tem dito, 
que o sr. Alpoim conta com a sua 
proclamação de chefe: e regeita- 
da a hypolhese de que elle abdi
caria a situação que se creou no 
seu partido, para enfileirar sob as 
ordens dos chefes dos partidos ad
versos, — logico é concluir que, 
desapparecendo com o sr. José Lu- 
ciano o antagonismo irredutível 
que o çepara do chefe do seu par
tido,— em proveito d’este conti
nuará aquelle homem político a 
applicar a sua actividade de parla
mentar e de jornalista.

Terá pastas ou dará pastas aos 
seus amigos; influirá nas situações 
políticas mercê da dedicada e in- 
telligente phalange que o cerca, e 
das sympathias que a sua inque
brantável dedicação pelos correli
gionários lhe cria : c, modificado

Lisboa, lf»

A imprensa política da capital 
entrega-se agora, de preferencia, 
a architectar conjecturas sobre qual 
a situação que virá a succeder á 
que agora agonisa tão ingloria
mente.

E porque a occasião seja de 
prognosticos políticos, occupemo- 
nos nós tainbcm, — não de quem 
terá a pouco invejável herança do 
poder,—mas de quem possa suc
ceder na chefia do partido pro
gressista, quando, n’um futuro que 
de modo algum desejamos pro
ximo, a morte obrigar o sr. José 
Luciano abandonal-a emfim.

Os nossos cálculos, como os de 
toda a gente, parece-nos deverem 
apenas incidir sobre tres nomes : 
os dos srs. Villaça, Beirão e Al
poim.

O sr. Eduardo Villaça, o sua
víssimo, posto em maior evidencia 
por occasião das ultimas viagens 
reaes, tem em seu favor todo um 
passado de trabalho intelligente e 
honesto, repelidas affirmações da 
malleabilidade do seu espirito e do 
seu caracter conciliador, e as sym
pathias do poder moderador, cuja 
influencia na vida intima dos par
tidos é, por vezes, decisiva : mas 
os marechaes progressistas não ve
riam com bous olhos e oppôr-se- 
hiam á rapida elevação de quem, 
sejam quaes forem os seus me
recimentos pessoaes, está longe de 
ter prestado ao seu 
ços que justifiquem

Tem estado o encontra-se ainda en
fermo o sr. dr. João Antonio de SepuI- 
veda, cavalheiro respeitabilíssimo e il- 
lustre advogado n’esta comarca.

Desejamos o seu prompto restabele
cimento.
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Aos vinhateiros portuguezes

Éditos de 30 dias

Peedidos á Livraria Moderna, praça de I). Pedro. 42 44—Porto

i

ti a
deduzirem 

direitos

Recebemos os últimos fascículos d'este 
formoso romance historico de D. Julien Ca- 
tellanos, primorosamenle editado pela em- 
preza Belem & C.a, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 
isso leem sempre uma larga acceitação.

Sollicilam passaportes e lodos os documentos necessários para os obter. 
Oblem-se licenças aos reservislas da 1? e 2 a reserva 

a fim de poderem embarcar.
Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1IIA LAPA. .

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

JKgcnrá C[mnmertial r ^arítinui
LEGALMENTE HABILITADA

JOAQUIM £. Q. MOHEIBA & C.a
B R A G A—23,24 - Campo de D. Luiz I, - 26, 26 

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO

X

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Hisluria de Portu
gal, roa Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Oun, 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente porluguezes, ad
miravelmente editados e iíluslrados, cons
tituindo, além de uma. vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação immedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão -—Gaspar
Augusto Telles. (1899 j

HISTORIA GERÍ.L DOS JESUÍTAS

hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complotamenle originaes. e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores differentes, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varledas 
de enorme dos seus assumptos, dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a ma is vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle portugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oílicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até

os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da .Madeira, faz d’esses tres volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 630 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pittoresco. é intensa e preciosa lição na 
singeleza, clara da sua linguagem.

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 masnio 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(> folhas d 8 piginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n>

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Francisco An- 
tonio d Azevedo, que 
foi morador na fregue- 
zia de São Miguel de 
Oriz, desta comarca, 
correm éditos de trin
ta dias a citar a cre
dora, Confraria do San
díssimo Sacramento, 
da freguezia de Souto, 
comarca de Amares, 
para deduzirem os seus 
direitos no mesmo in
ventario.

Verifiquei a exacti- 
dão.=O juiz de direi- I

60$000 RÉIS MENSAES 
todos podem ganhal-os vendendo 
uma novidade formosíssima e ar
tística. Escrever immediatamente 
a Pennellypes, C.° Milano (Italia).

Instituições c costume. desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por t. uno dassumpçao

o aproveitamento d<n resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
---  ---- j.......ç-- i?> unia 0|)ra em inenlemento

p ática, profusamen e illuslrada com gravuras elucidativas, conslilninao

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

a esta industria agricolor

Novos livros de Trindade Coelho

Estão impressos e devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume do mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 600 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura. 150 paginas, destinado 
ãs creanças da 1.“ classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ne 
3.» classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

ÉDITOS DE 30 DIAS 
f^elo juizo de direi

to desta comarca, e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, no 
inventario por obito 
de Antonio de Souza, 
que foi da freguezia de 
Santa Maria de Prado, 
correm éditos de trin
ta dias, a citar os cre
dores — João Cardoso 
Júnior, casado, proprie
tário, da rua de Costa 
Cabral, da cidade do 
Porto,— Antonio Luiz 
Pereira de Vilhena, da 
Casa Gasparinho, fre
guezia de Palmeira, da 
comarca de Braga, e 
Matbilde Rosa da Sil
va, da rua de Santo 
André, da cidade de 
Braga, a fim de dedu
zirem os seus direitos 
no alludido inventario, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento até 
final.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto. 1897 

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

No inventario por 
obito de Rosa Fernan- 
des, casada, moradora 
que foi em Gondomar, 
correm éditos de trin- 

: ta dias a citar os cré- 
dores Quiteria Alexan
drina de Lima, e ma
rido João José Gomes, 
de São Matheus da Ri
beira, comarca d’Ama
res, para na referida 
qualidade 
os seus direitos no 
mesmo inventario, sem 
prejuízo do andamen
to d’este, que corre 
pelo cartorio do escri
vão do quarto officio, 
Antonio Ignacio Ma
chado Brandão.

Verifiquei a exacti- 
dão, —O juiz de di- 

1898

Éditos de 30 dias
J-^or este juizo e 

cartorio do segundo of
ficio, correm éditos de 
trinta dias, a citar .An
tonio Domingues Pe- 
reira, solteiro, ausente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, para todos os ler
mos até final do inven
tario orphanologico a 
que se procede por 
obito de seu pae Ga
briel Domingnes, viu- 
vo, morador que foi na ; , , „ .f . * -- Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e
Iregliezia de Santa IVla- ; África Porlugueza, por todas as companhias de navegação, 
ria de Piado, d’esta co
marca.

Verifiquei a exacti-

rnensal r is 30

Pelo juizo de direi
to desta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro officio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar a Irmandade da 
Misericórdia, da cidade 
e comarca de Braga, 
para na qualidade de 
credora assistir a {to
dos os termos e dedu
zir o seu direito, que
rendo, no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
José Domingues Bra
ga, que foi da íregue- 
zia de Freiriz, desta 
mesma comarca, sem 
prejuizo do regular an
damento do dito in
ventario até final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares ([Aze
vedo. (1895)

Todos os vinba'eiros. mesmo o« mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adqnmr o

I rnniio Hiimo w miniiuw 
Gaspai i gue aca|)a já ger p0s;0 a venda nos principaes livrarias do reino 

j porque esse livro, e.cnplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

lo,—N. Souto.
O escrivão, 

Augusto Telles. (1900 ; 

Cozinha e Copa
■ tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 

O mais desenvolvido e comple | desde a vindima, ale oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
to manual é o Tratado Com- | 
pleto de Cozinha, por (.ar- \ lralar os defeitos e juenças dos vinhos. E 
los Bento da Maia, conceituado ‘ ■
auclor dos «Elementos d'Arte Cu- , 
linaria», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusaroenle, e o preço da [ abrangendo todas as matérias respeitantes 
assignalura é de 40 réis semanaes í dando conta dos mais recentes estudes, 
por caderneta, ou 200 réis men
saes por tomo de 5 cadernetas. | 

Peçam prospeclos e cadernetas ' 
specimens á livraria Guimarães j 
& G." — Rua de S. Roque, 108 ' 
LISBOA.

N° inventario por 
obito de Antonio José 
Soares, que foi d esta 
povoação de Viila Ver
de, correm éditos de 
trinta dias a citar o 
interessado Antonio 
José Soares, solteiro, 
maior, ausente no Bra
zil, para todos os ler
mos, até final, do mes
mo inventario.

Verifiquei a exacli- 
dão. — U juiz de direi
to, N. Souto. 1896

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1901 rei to, N. Souto.
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FOLHA DE VILLA VERDE

A NOV HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 30

Livro eommereial

em toda a parte.

0 SELVAGEM

Alguns títulos dos episoilies d’este romance

Aos vinhateiros porlnguezes
O SELVIGElí

0 SELVAGEM

H JHDDfi HlKTBJIDfl
1» edição

PREÇO EM BROCHURA 700 REISrs.

Peedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44—Porto

casa Berlrand José Bastos, ma
Villa Verde—Ofncina d’impressào de feá Pereira—1905

l

LIVRARIA AILLAUD 
BOA DO OURO,242, 1.'—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Edição illustrada com cromos 
gravuras.

3000
160

400
300

mi r» uuuvnn-, uv v<vuuv vuiuu, mv, i-iuvvn

9 no Porto, na Livraria Chardron de Leilo & Irmão, rua dos Clérigos, 
eO e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e uitfnmar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

CCLtECÇA o popular
Adolphc tTEnnery

A FILHA DO CONDEMNALO

Jorna e modas para senhoras e 
creanças

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historieo por Faustino da Fonseca

0 SELVAGEM
Por ÈMILE UlCHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu- 
bicar em breve, e cuias situa
ções allameiue dramaíicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesma 
em França, onde successivas 
edições de

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

A0 IIIIMO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

BlffllO IUMH flSIFIHÇM 
q
pUe acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
orque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 
pesde a vindima, ate oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenlo 
p ática, profusameme illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agriçolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERREIIIA LAPA.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma ir.igico o emocionante dos ron nces até boje publica 

dos por esta empreza I Entreclio dign do auclor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspira doi , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias, 
Grande drama de auior e de ciúme, de abnegação e do beroismol 
Lnclas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos e mysteriosos! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortiiL "'S! Desfecho sur- 
prehondenteI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

Grande edição de li,xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha <los livros que, 
oferece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante >bra

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos cscripto- 
es, aceenluou em

Preço de cada fascículo 100 réis 
a 

pagos no acto da entrega; par 
as provincas franco de poria 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se polo correio 
os competentes re.cibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
ando elevado logo que íinalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a roaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.
E esta a 3.3 edição do famoso roirann- consag/ndo ao de 

cobrimento <Jo caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A I." e a 2 a coiuplelanieii 
lamente se exgolurain em menos de um anuo, chegãndé alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—►Lisboa.

Trismestre 850 I Anno
Semestre 1600 I Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga Recebem se assinaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.° 
casa Berlrand José Bastos, rna
Garrelt, (Chiado) 73 75 —Lisboa.'1 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.

com figurinos colori

Trimestpc 1100 I no.
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos coloridos I dens religiosos; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um faseicuio semaaai de flG pag. 40
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Revolta absolutista <le 1823 conhecida por Villa Franca da 
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaos <1° 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitueionaes; tentativa de de" 
senterrar e queimar o cudaver de Fernandos Thornaz; exilio <1® 
Almeida Gartell : assassínio do Marquez do Loulé ; D. João V‘ 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus inlimos; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens cm Paris; confliclo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro 3ei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes : execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
■18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçarias, de
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista .la 
ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
ern Lisboa sufTocadas; conquista d s ilhas do S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, polas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju- 

I lho de 1883; morticínio dos presos liberaes eio Extremoz; gerie- 
' ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala- 
I lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or- 
1 iInnn I > rt < rx n r» • e •> li ■ < I «i D Vliírtií»! r\«>m <x «• ■ I ■ rx

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.a cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisemos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha annroximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 fo coraéav
GO réis 1 300 ris

A O 300i\ K f ■•ara aprender a lèr
11 JL/ Por TRINDADE COELHO

Com desenhos dc RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente iilustradas

Avulso s O réis, pelo correio 6 réis

Descontos para revenda : ate 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 ale 1000 exemplares, 25 °/ • de 1000 é 
í>000 exemplares, 30 %. e

A' venda em iodas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Mouee
O

—

Instituições c costume. desde a sna fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctvres, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. UNO DASSUMPÇAO

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
«da, in-4.°, grande formato, contendo cada fasciculo 4 inaunio 
ceas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginus 
cada, contendo 20 gravuras.

reis cada fsciculo | Tc..13 mensal reis


